


CAMPANHA NACIONAL DE COMUNICAÇÃO E 
EDUCAÇÃO EM SAÚDE COM FOCO EM TUBERCULOSE 

NO SISTEMA PRISIONAL 

• PARCERIA ENTRE:

– Departamento Penitenciário Nacional do Ministério Extraordinário da Segurança Pública

– Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) 

– Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde (apoio técnico)

– Repasse TED no valor de R$ 27,5 milhões oriundos do Fundo Penitenciário Nacional



OMS – ESTRATÉGIA GLOBAL PELO ENFRENTAMENTO DA TB
• Estratégia global com a visão de um mundo livre da doença até 2035

MS - PLANO NACIONAL PELO ELIMINAÇÃO DA TB (2017)
• Reduzir coeficiente de incidência da doença e de mortalidade até 2035



TUBERCULOSE NO SISTEMA PRISIONAL
• Dos casos novos, em 2017, 10,5% são da População Privada de Liberdade
• A População Privada de Liberdade representa 0,3% da população do Brasil
• Risco de adoecimento na PPL é 28 vezes maior que na população em geral

TUBERCULOSE NO BRASIL 
• O Brasil ocupa a 20ª posição na lista dos 30 países prioritários
• 69 mil casos novos, em 2017
• 4.500 mortes, em 2016

COEFICIENTE DE INCIDÊNCIA:
• Queda  na população geral
• Aumento na população prisional



PRINCIPAIS OBJETIVOS DO PROJETO

Utilizar estratégias de comunicação e educação em saúde direcionada para a
comunidade carcerária, com o objetivo de:

• dar visibilidade para as questões de TB no sistema prisional;

• sensibilizar para o diagnóstico precoce;

• ampliar a adesão ao tratamento;

• ampliar o conhecimento sobre TB e TB-HIV;

• diminuir o estigma e preconceito relacionados a doença;

• envolver a comunidade com abordagem entre pares;



PLANO DE TRABALHO

• Realização de oficinas técnicas regionais;

• Reprodução de material (Kit e instrutivo para a campanha nacional) e 
distribuição para todas as 1.449 Unidades Prisionais do Pais);

• Ação de Execução Direta em 75 Unidades Prisionais de porta de entrada; 

• Monitoramento e Pesquisa de Avaliação da Ação.



PÚBLICO ENVOLVIDO NA CAMPANHA
DE COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO

Privados de Liberdade em geral

Privados de Liberdade em tratamento para TB

Profissionais de Saúde

Profissionais de Segurança

Familiares



MATERIAIS DE COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO EM SAÚDE

• Materiais adequados para cada público específico (linguagem e abordagem)



ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO E EDUCAÇÃO EM SAÚDE

• Atividades adequadas para cada público específico (linguagem e abordagem)

Familiares:

• Atividades de educação em saúde entre pares;

• Intervenções nas filas de espera para visitas;

Privados de Liberdade e PPL em tratamento: 
• Formação de multiplicadores de informação em saúde;
• Atividades culturais e lúdicas (grafitti e peças teatrais) ;

• Identificação sintomáticos respiratórios e georeferenciamento para rede de atenção;
• Monitoramento e acompanhamento dos casos junto vigilância epidemiológica dos municípios.



ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO E EDUCAÇÃO EM SAÚDE

• Atividades adequadas para cada público específico (linguagem e abordagem)

Profissionais de Segurança
•Oficinas de sensibilização sobre a importância diagnóstico precoce e adesão ao tratamento;
•Utilização plataforma digital para cursos formação e gamificação;

Profissionais de Saúde 
• Capacitação e atualização das recomendações controle da tuberculose nas prisões utilizando 
plataforma digital.

• Material de apoio para realização das ações
• Ações semestrais de oferta do cuidado



EXPECTATIVAS INICIAIS DO PROJETO

• Lançamento Nacional da Campanha, em 06 de Junho de 2018;

• “Carta de Apoio” dos Secretários Estaduais de Saúde e Justiça;

• Envolvimento dos Órgãos Atores Principais:
– Ministérios da Saúde

– Ministério Extraordinário da Segurança Pública

– Secretarias Estaduais e Municipais de saúde

– Secretarias Estaduais de Administração Prisional

- Atenção Básica

- Programas de TB

- Vigilância Epidemiológica

- Laboratórios

- Saúde Prisional

- Outros



OBRIGADA!!!

mara.barreto@mj.gov.br
breno.amorim@mj.gov.br
daniele.kuhleis@mj.gov.br
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